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O Brasil t1•m !'Sl<• farundo e austero prt'gador l'ran- l'ara o:; qu1• mio ti\'l'mos a venlura de ouvir o elo-
C'israno na 1·011ta de seu Lal'ordaire. Alli foi sempre quente fra11 c1sca no, nào é faci l confirmar tão vanta­
applaudido <' rest1•jado torno o prin1ciro orador sa- josa opinião da sua farundia, pela simples leitura 
cro, d!'pois do di!'srrlo e ma' ioso f'r. Francisco de dos srn11ôcs eo l li~idos e publicados por elle mesmo, 
S. Carlos r do rloqucnt<• e arrcha tado fr. Francisco 1·111 qualro ,·olumrs, 1·om o titulo de: Obras ot·atorias 
dC' Sampaio, a111hos rnnl'radcs d<' àlonte Al\'erne. do pad1·p ml'slrl' fr. Fnmcisco de AJonleAlverne. Rio 

Todos ~:io l'On<·ordrs em dcpôr que ellc tinha to- dt' Janeiro, 18!la. 
dos os d<111!' da arte d1• orar: indi,·idualidade propria, Toda\'ia, rstr roncrito é tf10 ~eral entre os seus 
gc•sto e acçf10 adequada a racla pens1111cnto, voz cheia <"Ontrr ranros, que fallando t•lle das glorias littera­
c harmoniosa, e qur, r111 fi111, no ~ulpito suhju~a,·a 1 rias do Brasil, se exprime por C'stes termos, no pro­
º auditorio como nrnhunr outro. E por isso. tal era lo~o da citrida collccrào dos seus ~ermões: 
o ascendrnte qur C'\ercia na mocidade hrasÍleira do " O paiz ten1 altamen te declarado que eu fui uma 
sru tempo, mórmenle de 1 ~~i atê ao anno de 1836 d"estas glorias de que elle ainda hoje se ufana. Lan­
cm que cegou, qur uma phalani-te dos mais esperanço- rado na grande carreira da eloquencia em 1816, co­
sos estudantes o acompanhan1 ás egrejas onde elle ia mo prrgador rcgio, oito anno. depois que 11'clla en­
pn•gar, rodeando-o e festejando-o depois na sacris- traram S. Carlos t' S. Paio, monsenhor l\euo, e o 
tia, r d'alli o ac·ompanha,·a até ao con,·ento. conrgo Januario da Cunha Darbosa, tive de luctar 

Todos estt•s man1·ebos, que lào luzido cortejo lhe fa- com esses gi~antes da oratoria, que tantos loiros ti­
ziam n·c!'sa epodrn, trm hoje meio seculo de cdade, nhan1 ganhacto, e IJUe forceja,am por lernr de rcn­
c são as illn!-itraçl\es rnntC'111 poraneas do imperio flu- rida todos os seus digno. m·aes. 
mineni;r. Sào d'csse numero o doutor Gonçaln>s de «O pai1. sahe quacs foram meus successos n'estc 
àlagalhães, poeta e diplon1ata; o conselheiro Fclix t·o111hate dcsrgual: elle apreciou meus esforços, e 
Martins, lrnte de llll'dicína: o srnador norges Mon-' designou o logar a que cu tinha direito entre os 
teiro; o di:;t incto mrdico .losê Bento da Rosa; o pr(l- meus contcn1poranros. PC'rtrncc á posteridade sanc­
fcssor de pintura e liltcrato Porto Alegre, e oulro!-1 cionar este .iuizo. Arrastado pela energia do meu ca­
muitos assaz tonhct'idos na rcpuhl ira das scien~ias nJ{'ter, desejando rin~ir todns ~s l'?rôa~, ahan_donei­
e das lettras, e tu111hc111 ua ~ovcrnarào do grande rm- 1111• cn111 qrnal ardor a eloq ul'nrra , a philosoplna. e a 
pcrio. thcoloria, ruja~ radeira~ profc·l>st·i. al~u111as 1 uc:- s1-

• 
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multancanicnte, uos principacs COO\COto da minha lrc, proferiu um saudo o di curso. Ambos estes dis­
nrtlem, e no ~P111inario de S. José d'csta corte. Oro- t"ur os se imprimiram ua Revista do lllstiluto; ejun­
fültado de tau tas l"adigas foi a O\lcnuaçào do meu ta111ente um elogio fcilo pelo dr. Matedo; assim co­
cerehro, e a pl'rdn irrcparavel da minha v i ~ta 1 n1u um estudo sohre a oratoria de Monte Alverne, 

« .Ko lini de l 8:Jü tcn11iuarau1 todos os weus excr- obra do dr. ,\Jagalhürs, o auctor dos Pactos du Es­
cieios littcrario~: e t•u ad1arn-nH' impossibilitado piritu lfumano, estudo que foi lido cm se~s.lo publi­
para crnprchcndrr o mais insignifirante trabalho. ra do instituto e111 J8:rn. 
\ào é dado a algum humen1 <l'aliar as a!!onias do l>a austeridade do cu cara<'ter, ou antes. do seu 
meu t"Oraeão n'e;ta horrivel perip1·t"ia da u1inha ri- ~euio logoso, ·e coutam muitos casos. Lm dos mais 
Ja.' Deus rh('t{OU aos meu;:; lab1os a t;1ra da tribula- !aliados foi, que tendo o irnpcrador D. Prdro 1 pro-
1:ào; suas 1'1•ze,; tah cz 11ào estejam airtdiJ esgotadas... llll'ttido o b1:;pado de S. Paulo ao elnlllH'11te padre 
.\ \Ontade dn St•nhor sl'ja i'<'ita ... i> 111cs1rc Francisco de S. Paio, indo ellc proprio ao 

fatc Lrecho rn1 ela que o hom do l"rade não dei- ro11\·e11 to dizei-o ao frade, uol!leou depois 011trn bispo 
xava a sua fama por mãos alheias, l~ que a exalta- por l'111penbo da 111arq11t'za de Santo!', que podia ludo 
("ãO dos applausos o tinham ft•itv rilSf!.<11" O réo da n'aquellc tempo. l11do depois O imperador a<> tOn­
n1odesLia, to111 'llll', ás 1czes lw111 diaphanamcotc, se 1 eut-i, no dia de S. Franri.;co, corno era <•-0stu111c, 
co111põem os auctorcs para sair a público. Sa111p<110 saw da sua relia a receber o 111om11rha, 

Ohscn ando-lhe um 1nsig11e 111ed1ro, seu discipulo, sem dar mostras de rcsc11timento. ~fonte .\ h erne, 
que achára muito orgulhoso o p1:olOf!.O dos seus se!·- 1 t•11do isto, chegou-se ao padre e di~sc-lhe cm 1 oz al-
1uõcs1 Monte Ah enw respondeu 1ng.cnuamcnte: "Eu la: "Onde vaes~ Lembra-te que és 8a111paio, o gran­
uüo fiz mais que historiar o meu pas~t1<lo. '> dl' Sampaio, e nilo dcsras do capitolio ;is gemonias 

Fr. Franc-isro de Monte Alvernc nasl·eu na ci<lade do:. tri111i nosos. \'ol ta, Sampaio, 1olta para a <:om­
do Hio de Jam•iro em 1i90. Aos dczl•scis tornou o pauhia dos teus li1ros, 1p1e foram os que te ajuda­
habito da ordem de S. Frandst"o, na qual exertt'U ra111 a ser grande.•> E a1ulios roltara111 para a cclla 
o magi~t<'rio <"01110 lcnlc <ll' philosoplua, e depo1:- ~t·111 fatiar ao imperador. 
lei tor de prim,1 cm thcolot:lil <log1uat1t·a. Foi tan1ht•m L::.tando já n·;.w, tl'ntou r<'formar l' ton1rnto; o 
proíc sor d'c~tas mc~mas di::.ciplina~ e dl' rhetorica, para esse fim 11wndou 111 de S. Paulo um fr. Santo 
no _se111inario episcopal <lo Rio. :\o~m·ado prégador ,\ lc1\0, padre de 1 irt1!dt'. iutelli.gcneia e acriio. ~a 
r<'g10 por cl-n•1 D .. João 11, que n1u1to go:-.ta1a de o H'::..pc1a das OO\'as olt'lfüt's, os frades prrga ram na 
ou1ir, dl'S<'n1pc11hou, dc!:idc entfw, as funcções de 1 porta da celta de ~fonte ,\l~crnc, uma lista, t'lll quu 
examinador da uu•sa <la cousril'nria. todas as dignidades do ton1ento eram dadas a lei-

Em 1831i, 11111 ataque de gotil· S('reua o pri\ Oll da go::., 1indo entre l'lles·o 110111<' do re\ Creudo rrgo. No 
l"isla, caindo a print1pio c111 t<io priirunda 111cl:ioro- dia da eleição, co111pa1ercu no capitulo o padre mcs­
lia, que ·o dc1.01to annos depoi1-, a pedido do artual lrt' fü111te .\hcrm' . . \ntt•s de corucrar o ado, Lira 
imperador, seu mui afciç.iado a111ifº• t• que \e1u pll'- ellc da mao~a .ª lista·pa~quim, e manda-a ler em 
~ar á capella do paço o sermão Ol'_S. Pedro de,\~- \Ot. alta. Dcpo1:., dando 0111 murro na tlll'!>a, c;cla­
tantara. A no\lt gt' raçào que o ou11u (d1l um esrr1- 111011: « bto e H'r<lild(•, uma grande ,·crdadl'. l~stou 
ptor do i111pcrio) fieou suspcn~a d1• atl 1111 raçüo, e foi 

1 

e 'i 1 o l'utrc lt•igos .. \ h l nH'U Deus, q 1tN<'m acabar 
tal o seu effeito que produziu, qu(' M' juli;.a1a 111 in- ro111 o ultimo frade! ,, .E retirou-se para nunea mais 
l'clizcs todos aquclles que não assistiram ú pn'êt:a~·àu. 1oltar a capitulo. 

Os jornacs do dia consignaram t'slr su<Tt'sso co1110 ApPsar (!°estes 1111pctos, que tiio mal brta1an1 conr 
a aurora do re11asri111ento da pn'dic·a brasileira. Foi a humildade do habito que 'e~tia, no trato intimo 
csle o seu ultimo sermão. <'ra 111ui lhano. jo' 1al, bom an11go, e de 111structira 

\"is1lado por muitas n•zcs na sua ct•ll,1, d'ondt• ronH·rsaçélu. 
nunca saia, 1wlo imperador, e pdo~ homens niai::. ao- .b particularidades da vida d'este famoso prt•gador 
Laveis do imprrio, 1 ivcu ainda al;.:uns annu:; cntre-1 hras1lc.ro, foram -nfü rd"eridas pelo sou discipulo o 
1!-lle ao e~tudo do~ seus linos, C':il'l'C\l'n<io p1 r sua 111111110 amigo, u sr. Porto Alegre. 
ruào, a lapis, o~ st•rn1õcs que llw en<·on11tu•ndavn111, 
u que dcpcis 111andaYa ler para corri;,dr, até que fal- - - -
teceu tranquillamcntc no con1cnto dt• ~- Dorninf!.Os, 
junto a ~ 1thl.'ro~. no dia !l de dc•zcmbro th' 18:>8. SCE\.\~ OA Gl!EJUlA PE:'\IXSCL.\H 
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AllOL l·.TAMl~i\TO co11n:úo 

O corpo foi t"Onduzido o"uma gakota do arsenal d.1 
mari nha ao l'iÍt's l'harou..;, onclr :-.e ad1a1am todas ü~ 
pc:.:;oas que o dP1ia111 acon1panhar ao jazigo, qu1· 
eram as mais q11alilicadas da corle. O enterro foi- th1• 
mandado ruzl'I' 1wlo i111pen1dor com po111pa egual a 
que se pre~<TC'H' para os ofliciücs 111ón•s da casa 1111-
peria l. O camarista de semana(' o ajudanlc de t-.1111- Fra11<"isco Antonio llenuan ('J'a o braco direito de 
po <lo inqwrador 1 it·ra111 ao <'•H'S Pha roux 1wclier o J1111ot. .\ companhúra estl' funccionario o C\t'rcito com 
rorpo do velho l"ianci:-cano, e acompanhai-o ao cun- o crwar~o, pre1 identcmcntc decretado pelo proprio 
\ ento de Santo \ntonio, onde ~e lhe d1•11 jazi;.::o na Xapoleào, de toadjunir o general em tudo o que dis­
<·apella do claustro, junlo aquclla cm que n·pt.<1sa111 :-1·s~e respeito á organisação e administração civi l do 
O!- dois prineipa('tt i111perines. rt•ino. 

U provinc:ial da ordem mandou c111halsamar oca- Assi111 se nrnnireslava a alta bcnevolcntia e incom-
davcr do Sl'U pn•dcc1•ssor pelo proce~so de Ganal, e pan1vcl sollicitudc, com ([lle a política franecza, iu­
lirar-l he o n~trrito para a serie dos pro1 inciaes. vadindo o paiz sob o pretexto amigaYel de all iaoça o 

Como estai a, ha1 ia muito, retirado do mundo, prol('rçüo, anticit)adameute se propozera rct;el-o por 
11inguem suppunha que ao funeral de um pobre fra- sua conta, e exp ora l-o em seu prornitol 
de coocorrc:-:-c tanta grote de todas as jcrarchias. 1 Tinha llcrmao os ti tu los de presidente do real era­
Foi, porém, do· 111ais solemocs. O concgo Pinheiro, rio, ministro das finanças e do interior; e com elles 
por parte do iustilulu historico, de que o fallccido exercia tão eleYadas funcções, que bem so justificava 
era socio honorario, lhe reci tou sobro a campa a ora- o ah·oroço, quasi sobrcsalto, produzido na pequena 
ç<io funcbre, e tambe111 o seu disci pulo Porto Alegre, roda do desembargador pelo annuncio da sua incs­
por parto dos que haYiam sido al11111nos de tal mes- perada visita. 
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O dono da casa er~ueu-se; o e cri,·ão do .~enado - Ou' imos o caso. Grnte rude. ~em sahc o que ía1. 
enfiou; D. Maria consultou attonita D. Jeronimo. o -Ensina-se. O ollicial, c·omodizia, pertence a uma 
seu oraculo; a mesma lgnezinha, pouco antes aba- família illustre. A politica do imperador, nosso au­
tida, fitou na porta uns olhos, que a ,.j, acidadc cu- n-usto amo, ê allrahir a si os rc-preseut;rntes da no­
riosa subi Lamente resuscitú ra. ·hreza velha. Quer sua magestadl' unir tod!ls as forra~ 

Porque? Vão lií sahel-ol lnstincto!i. Prcsentimcnto . intcll il!'entcs e Lodos os nouH'S respeitados ... ,\ccu­
Tinha o magistrado relações officiaes com o chefe sam-nos de destruir, e ncís estamos edilinrndo . . 

administrati\'O da no''ª i;tornrnança, como era incri- Quem edifica nenhum material despreza. 
lavei; encontrára--0 taml>em algumas \'ezes nas re- - Para edificar bem. 
uniões que ambos frequenta,·am; mas pela primeira - Para edificar com se~urança. 
vez o procuram aquelle em sua ca!>a. - E precauç:io prudrnte. 

Era uma honra ou um perigo? Corriam tae:s os - Importa congregar todos os elementos. C:ada 
tempos, que de mnis auclorisava m a durida. qual l)údc ser uti l por seu modo. 

Provou o desemha rgador, n'um dissi111 ulado sus- - nní'gavelmente. 
piro, a sua occulla acq uiescencia a esle modo de - Oo pal<!iado tonitimos Ludo o que nos ptídc au-
pen~ar. xiliar. Sào a1h•ersarios que fi ta m de menos. l' ag1•11-

D'ahi a pouco enlrou Herman. Era um homem de les que se 111ulti1)licam. l"und1\111os uma ordem no1 a 
estatura meã, habil e astuto, de ordinario afTavel, para que seja duradoura ('onwm fazer entrar n'ella 
terrivel na cólera, insinuante quando queria; um as coisas que podem alliar â inllut•ncia das tradir(lc~ 
d'aquelles filhos da rernlução, que apropria audacia a acti1 idade ju,enil. .. 
fizera aptos para tudo. - As coisas e os hom<'ns. 

Herman fo i direito a D. Maria e bei.jou-lhe a mão - E os homens, jusla menlc. O official fr rido 1' um 
com afidalgada galanteria, affectadan1cntc r!'susci- d'cstes homens, comprehendcra1n-mc '" s.•• ('Omo lo­
tada do ull11no talon rouye. go esperei. Sua mageslad<' n•co111111endou-o <'lll JH'S-

-Admira-a de <·erto a minha "isila ... um pouco :.oa ao general governador. Seria de certo um gran­
intempestirn pelo que ''ejo - disse o ministro, sen- de d1·s~osto para este, que um moro tão bem 'ist< 
tando- e ao pê da dona da casa, e cl>rrendo com os na corte imperial. .. Seu pae foi emigrado, mas ''ol­
olhos os poucos circunstantes. tando a Franra logo que pro' id1•ntes disposirões ll1 t 

O. ~h~r i a acudi_u corn a sua costumada presença I ahrira111 :is j)Ortas d~ patria, seguiu fr3~camenl l' <> 
de espll'lto e pratica do mundo: no' o rcg1111e11 ... Sena para o l!t'ncral, d1w1 cu, un, 

- lntcmpesliva, porque? Estamos poucos para ter 1 disba bor profundo que tal moro, <'m tal si tuaç·úo. 
a honra de receber a v. ex.ª? Tanto melhor . .Mais arahasse 1•hscuramenlc n' un1 a:-;sa llo de estrada. 
"cní o pr:izcr de c;ida um. - l~stá ainda em perigo? 

- Amabilíssima. 113 \'erdade. i\Jandarl'i dizer parn · - ~íio: está liHe de peri~o . ~l a!', para e,·itar ali• 
França que as agudezas parisienses e:.Ltio refugiadas a po~:.ihilidade de outra Ot'C'urrrncia similhantc, quer 
cm Lisboa. ~ rei-o ao pe <le si, e dc:-wja que 1 rnha para Lisho11 

- E certamente ... \'ieram na hagagrm do rxer- con1 al<•sccr. 
cito. - Em qué podemos concorrer para a sa1isfaçi11 

- Cada vei a m!'lhor. Ilendo as arma~ jú, minha 1 do dt'sejo de s. ex.ª? 
senhora .. . Em l n <'La~ d'cslas não podfra c11 sustcn- - 1~ 111 tudo. Chegilmo~ ao ponto essrncial. O fe­
lar o ca mpo cum tão discreta .. . di~o con1 tão inven- ' rido can•ce ainda de grand<'s des1elos e muita tran­
tÍ\'el antagonista ... Sr. O. Jeronuuo, dizem lá no quillidade. ~o quarlel gcn!'ral é contínuo o bu h­
<1uartel-general que tem '" s.ª tudo o ar de um dos cio ... 
nos~os marquezcs... - S1•ría mal escolhido, de C<'rlo - oh en ou rind1 

- Favores! O. Jt• ronimo. 
- Do tempo cm que ainda ha' ia marquczcs... - Ahi ' erá - con tinuou llerman. - Pensou po1~ 

l\ão mara\'ilha ... Em tal eschola 1... 1 o 1-(Cneral ~ovcrnador qu<' uma casa recatada, JliH'I-
- g disse que cedia o campo!... 

1 

fita , di ri irida por urna dama discreta e an1a\·el, onck 
- Cedo . .. á ncc·essidade. füta visita, demtlpem- o nosso cloente podessc achar semhlanles am i~os, 1· 

me v. s.••, não ê a hcm dizer unia ''Ís1ta. \ enho tra- carinhos de f:unilia ... 
lar um negocio, e quasi nào tenho te111po de tomar o -1.hc con,·inha mais que nr nhum outro aloja-
sabor a tão apra1.i,el con\'ersação. mento- concluiu D. ~laria com modo prazenteiro 1· 

O dcscmbargaclor, como todo os homens de dois de ho111 a~ouro, em quanto o cJc::.embargador r o s1•u 
rosto~, andam sempre inquieto, e inquietou-se ainda antigo condiscipulo com este dc~ft•cho impre' i~to rci,­
mais com este preambulo. O escrivão do senado re- pira1a111 das suas prcoccupaç1ies. 
forçou a pallidez com uma tintura es,erdcnda. - ls.;o é - reda rguiu o mini~tro. - ·Y. s. 0

• que d1-
l~ ra o costume do meio vale ua presença dos seus 1 zem? 

su periores. Lá linha as suas razCH•sl - Que nos honra a prel'cr«'ncia - atalhou D. 
- Um negocio! - ponderou D . .Maria. ~laria. 
- 1.Jma sollicitaçrw. direi melhor - tornou íler- - E 'fUC procuraremos rorrespondt'T à confianra 

man, cujos modos ohs1•11uiosos muita ' cz disfarça' am - a<·nc:;c·entou o magi.;trado. 
int1mar·õcs imperio::as. - E~Limo achar liio f<l\Ortl\C'ÍS di~posirõrs. T1-

- Uma solhcit:içiio de"· ex.• é para nos uma or- nha111-111c dito que os magi">trados portuguczes ... ai-
Mm - acudiu o magistrado. guns 1wlo 111rnos ... não sei <jlHH's ..• estavam na po~s< 

- . A solh~i~açào ... o desejo ... é do general - pro- j ele c·ertos pril'ilegios, que 0$ exi 111iam de aholetanH'n 
seguiu o ministro. tos l' outros cn<"argos ... 

-Ah! - l~ \ist em com effeito rssí's pri,ilrgios ... 
-1.Jm official de quem faz muito caso foi gra,·e- - Qu«'r dizer: existiram. 

mente ferido cm l\lafra . .. - l~ \ i:-.tia m ; mas nflo para mim ... e menos n'est' 
- jlor um rustico? caso oh~rrrnu a tempo o dr,emhargac.lor - O prn-
-1.Jm rnergt'1111!'no, fanatisado não se sabe por tegido de ~ua magestatle o i1111H•rador, o rcro111111cu-

quem ... ua,,cmos de J)Ôr tudo a l11npo e enf'rear de 1 dado dl~ s. ex.ª o general, nüo e n·esta casa um alH1-

t11na vez estes arrojos ... O criminoso e~tá jú casti- Jetado; <' 11111 hospede,<' um amigo. Como tal o co11-
gado, e quaesquer outros que se atrevam... sidenirnos ... e o tra1are111 0~. 



ARCHIVO PITTORESCO 

- Sou grato a tão exu·emada corlezia, e não dei­
xarei de contar no quartel-general como foi acolhida 
a minha embaixada. 

- Bastava o embaixador. 
- O modo duplica o obsequio. 
- Eslou já morta por mostrar ao estimavel enfer-

mo - proseguiu D . .Maria no primeiro alvoroço -
que em Portugal nem todos acolhem as pessoas da 
sua condição .. . como o rustico de Mafra. 

- D'isso ficará elle brevemente certo. 
- Quando o poderemos ver'? 
- Já, se v. s.ª• permitlem. 
- Já'? 
- Espera na minha carruagem o resultado da ne-

gocia~io. • 
- ~ tem-n'o feito esperar tantol 
- ~ uma barbaridade, não'? 
- E. Só lh'a perdôo em m'o apresentando. 
- Então será immediatamente- disse Herman le-

vantando-se. -A esta barbaridade chamo eu egoísmo. 
- Não o absolve a amabilidade. 
- lla de absolver-me o interessado ... vendo tão 

justificada a demora. 
- Vou mandai-o prevenir. 
- Desejo prevenil-o e apresentai-o eu mesmo. 
O m101stro !'aíu. D. Afaria estava imprudentemenl e 

radiosa. A escolha expressa da sua casa para resi­
deocia e conforto de um oíllcial recommendado pelo 
imperador, presagiava-lhe risonhas esperan~·as, e era 
um attestado da sua superioridade no proprio con­
ceito dos estrangeiros ... e senhores. 

O marido, menos temerario nos desígnios, medi­
tava n'este intervallo. Via as coisas por outro aspe­
cto, e estava resolvendo no seu cspi r1to ir fazer uma 
visita ao ex-secretario d'estado Salter de .Mendonça, 
homem pouco affeiçoado aos invasores, na qual ''isita 
contava habilmente introduzir uma philippica vehe­
meote contra os tyrannos francezes, que lhe devas­
savam a casa, sem respeito aos foros da magistra­
tura. 

O digno funccionario sabia converter em sacrifi­
cios patrioticos as proprias fineza ' aos inimigos, e 
fazer acceitar por actos mcritorios todas as compla­
cencias. 

Parece que este systema ern todos os tempos aus­
piciou os homens d'aquella tempera. lloje em dia os 
progressos da civilisação vão-n'os tomando predile­
ctos da fortuna. 

O escrivão do senado, cada vez mais expansivo, 
communicava a D. Jeronimo a sua admiração pelo 
ministro, em quanto este ia buscar o official á car­
ruagem, que tão sem ceremonia chamá ra sua, posto 
ter sido poucos dias anles da casa real. 

No meio d'estes <li versos cuidados ninguem selem­
brava já da m9rgadinha . 

Fôra toda em francez a conversação. Ignez, por­
tanto, não percebêra uma palavra, deplorando cada 
vez mais a sua ignorancia. 

Observando a saída de Herman, pensára ella que 
este se retirava definitivamente. Qual não seria pois 
a sua admiração vendo-o tornar, logo depois, acom­
panhado de um esbelto mancebo.na nor da edade, de 
porte marcial, de brilhante uniforme, e, para remate 
de seducção, ferido como um paladino, e descórado 
como os predestinados do fatalismo poetico l 

-Aos bons officios de v. s.85 - disse llerman a 
D. Maria e ao desembargador, apresentando o mo­
co official - á sua sollicitude e amizade confio o sr. 
visconde Léon de Oeaucigny, um valente official, 
um amigo de nós todos: não podia ficar em melho-
res mãos. ' 

- Fica ao menos onde ha cordial vontade. 
- A$ora vou descançado. A convalescença ha de 

ser rap1da. 

- ~ão me lou\'e v. ex.• ant<'s de 1cmpo. 
- Porque'? 
- Porque receio começar logo por commetter 

uma infracção grave nos meus dcsvelos de dona de 
casa. 
· - Como assim 1 

-Tenho um convite para úmanhã ... 
- A bordo da nau'? Em que pó de o convite pre-

judicar a hospitalidade'? 
- Não váe o sr. visconde'? 
- De modo nenhum. Prohibicão formal. O \'i~con-

dc por ora é propriedade da cirurgia. 
-Já vê. Terei de o deixar ó ... 
- O visconde não é uma donzella. 
- Ou de recusar uma honra, a que na verdade, 

confesso, dava o maior apreço. 
- Isso cm nenhum ca ·o. Que diria o capitão Ma­

gendie, se o privasse de um dos mais hellos orna­
mentos da sua festa'? ~ào 111'0 pcrdO<H'a. 

O visconde não dissera aindaj)ala\l'a. l~stava frarn 
ainda, e ' isivelmcnte o aba lo a carrua~·t• 111 inco111-
modüra-o em rxtn'mo. 

N''º era elle todavia homem que d1'ixa~sC' d1· apro­
veitar a opportu11idade que lhe offt•r<'tia a ('01wt•r­
sação para 10111ar n'ella a parte di1·ee1a, que a ,,.ua 
si tuação u·aquPlla casa estil\a in<lispL'n:-a' cimente 
pedindo, sob 1>c11a de parecer idiota ou ~ros-e:ro , 
defeitos de que esta\'í1 bem longe. ' 

- Peço desculpa, minha sr.• - diss<' - preci::o 
sobre tudo descanço. Se presumisse que era causa 
aqui do menor transtorno, supplicaria 1m111ediatan1en­
te ao general que me destinasse outro quartel. .. fos~P 
onde fosse ... l>osto que dese.ic conservar a rida pa­
ra os di;1s de >atalha, e de certo em nenhuma parte 
a resta urasse 111elhor. Occuparei n'esta casa o 111c11or 
lugar possivcl, e não se11do assim ... 

- Scrú - acudi u prompla111e11te D. Maria, vendo 
o esforço co111 que o manceho fallava, e a he111 diz('r 
se sustinha. 

Estava clla e11cantada com C'slas C'xccllentcs ma­
neiras, e111 boa n!rdadc não muito vulgares no ~eral 
dos oflicrars que se tinham aholetado ou hospt·dado 
nas melhores ca~as, e, satisfeita do encargo, conti­
nuou, requintando a amahilidadc: 

- Serú como deseja o sr. 'isconrle. e para lhe 
fH01·ar que em nada nos constrange, tomarei a li­
berdade de lhe dizer ... que o seu quarto estú prnm­
~to. 

- Já'? - ponderou Herman. 
- l~stamos sempre prevr!nidos - tomou O. Ma-

ria, com o legitimo orgulho de dona de casa pro1·i­
den1e. 

- I~ exercer a hospitalidade ao modo antigo. Se­
rá com effeito prudente, ,-iscondc, - <·onlinuou o 
ministro para o ollicial. - Eu não posso lambem 
demorar-me: esperam-me a esta hora no largo do 
Quintella. 

llerman retirou-se quasi immediatamC'nte. O vis­
conde apressou os agradecimentos e recolheu-se co­
mo tanto precisava. 

A morgadinha, calada no seu can to e esq uecida 
de todos

1 
seguiu-o avidamente com olhos <:01110 at­

trahida oe uma forca incontrastavel. 
Era aquella, en1 fim, a ma11ifcstaçào visível d<> 

~eu typo imagioario. Tinha este todos os predicados 
dos heroes aventurosos, bizarria natural, rorn1osura, 
a elegancia e a audacia viril, que a passageira pros­
tração mais realçava do que encobria ... e com tudo 
isto, o interesse que inspira a piedade. 

O festejo perdido do dia seguinte, as revindictas da 
prima, os seus desejos e mortificações, até as memo­
rias do solar, tudo desappa receu no mesmo instante 
aos olhos da pobre Ignez, enleiada e absorta 1 

Ml!NOHS LEAi, JU~JOll 
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O CA LDEIHEIHO 

São quasi t;io varios como as linguas oi; usos e 
t"OStumes das nações. E d'aqui 1·em o simile do nosso 
pro1·erhio " cada terra com seu uso, e cada roca com 
:-,l'u fuso . '' 

Se mio fora isto, o mundo vivo seria tiío desma-
1 izado como a charneca, e tão monótono co1110 a ci­
!.tarra. 
' Os pintores de costume!', Lanto os de pincel como 
os de penna, tem assaz explorado a mina dos lvpos 
populares. Os nossos, acaso /lor ficarem a um cànto 
do mundo, sflo os menos t•on tecidos. Pois não temos 
poucos bem exoticos 1 

l:lll d'ellcs, e antiqnissinrn, <;o c:i ldrireil'o arnhn-

lanlc, que, sem deitar pregão, ~e ai1n111H:ia ao:- frc­
~1w1.rs por u111 r1•piq11c de n1ar1c!lo 11 ' 11111 'arào de 
l'el'l'O que traz ao hombro. Eslc so111 toma o po1•0 
como anuuncio de 111au tempo, pui:- cn\ 'IUC a appa­
riçào de um caldeireiro é siêtnal de cln11a. Loç;o 11•­
rcmos cm que se 11:"1dc• rundar 1•s1r prognostico Ili' 
l1111ario perpetuo. 

De todos os otTicios, só tres, que nós saibamos, 
se c·osluntaram enl rc nós exercN por rasas partiru­
lares. O rachador, o amolador, o l'ald1•in•iro. 

Fa llcn1os de t"ada u 111 d" clles. 
O radrndor d1raga' a pelas ruas ('0111 o machado 

e o ntaro ús costas, lenrndo na:. 111i1os as cunha!> 11t• 
ferro, co111 as quaes batia c111 som tlc castanholas, 
para dar signal, dt• q111' ia passando, aos que 111•1·1•s­
si1;1van1 do sr11 otli1·io. l•:s tt' jú 11iw ,; dos 11ossos 11•111-

O 1·al1l1•1re:ro 1lypo nnr111nall - 1).-;:('nho 11riginnl rle :-><11.{neira 1la Silrn 

pos, porque gmeralisando-sc o uso do cal'l'flo, e ao 
mesmo tempo vendendo as lendas a lenha em achas, 
escusou-se o rachador, que se recolheu ás estaucias 
e carvoarias. Ainda n'uma cstatisLica dos olUcios e 
111isteres que havia na cidade de Lisboa cm 155~, 
inédita, se mencionam ~:J fendedores de lenha, que 
andaram pela ' ruas. 

Hoje vào jú desapparecendo as achas que as ten­
das costumavam ter á porta, muito á rnào de se­
mear ... bordoada, porque não poucas sovas se da-
1aru d'antes com ellas, e tão alfeiçoada pareciam 
para este cfTcito, que se tornou proloquial dizer para 
despique '' isto só com uma acha de lenha I » \ ' ie­
ram as bolas de cisco expulsar as achas das forna­
lhas, e o coke do carvão de pedra váe-as substituin­
do já rapidamente. Tudo passa e se muda n'este 
mundo vario. 

O amolador, com o seu rebolo ás costas, gira, não 
calado como o caldeireiro, mas lançando o pregão 
de «amola facas e tesoiras. » Este officio ambulante 
é o 4ue parece ter ainda largo rnturo, porque o uso 
<l1• cor·tcir não acabará nunca. 

O caldeireiro, tahez o mais antigo de todos t1· 1·~ , 
ainda subsiste, mas nüo já como l'nl tl 'ante:s. 

O homem não vive sem comer ; o comer faz-se ao 
lume (entre genlc não selvagem ), e ao lume pôe-sc> 
a p:inella, que outr'ora se chamaHl caldeira. 

Os rico -homens, isto é, os fidalgos poderosos da:­
Ilespanhas, e os dos primeiros seculos da nossa mo­
narchia, traziam por insignia nas suas bandeiras uma 
caldeira, para denotar qu e davam sustento aos vas­
sa llos com quem eram obrigados a servir o rei, nas 
guerras continuas d'aquelle tempo. Eram por islo 
chamados senhores de vendlio e caldeirei, porque as­
sim como pela bandeira ou pendão tinham poder dt' 
alistar os seus vassallos, pela caldeira lhes davam a 
segurança de que os haviam de alimentar. E era 
isto uma espec1e de contrato bi lateral feito entre o 
rei que dava as terras, e os ricos-homens que lh<' 
punham para alli os soldados para cite conquislar 
mais, e não deixar parente pobre a nenhum dos !>Cus 
cabos de guerra. C1fra1 a-se n'este pacto a lei do rc·­
crutamento n'aqucllcs tempos. E nflo ruidem que se 
fazia sem formalidade, que era a st'guiutc: 
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S1•ntava111-sc, ('Ili publil'O e raso, de um lado o 
rei, na llcspanha, (' do outro o machucho que ia ser 
feito r;ro-ho1111•m. ~tas mio era para ser rico sem 
trabalhar, <'01110 os fidalgotrs de hoje. Traziam os 
\'as~allo:- ut11a <'aldt•ira chci:1 de \'iuho, com tres so­
pas d('nlro. ~lt•ttia o rei a mão na caldeira, tira''ª 
uma ~op·1, t• dizia: Toma<', conde. Yáe o conde comia 
a sopa. D1•p11i~ 111ett ia La 111 hc111 eslr a mão na caldeira, 
Lira'ª outra ~01>1 e dizia: Tomac, rei. O rei Lam­
bem "ºPl'tea\a. :\ào couta a historia se lhe bebiam 
o vi nhn <'Ili rn11a. para ntio fitarem cmbucbados, mas 
cremos que sim. ,\ terceira sopa guarda, a-se para 
relíquia. 

Aqui ""lá a ori~c111 dos senhores de pendão e cal­
d1•irn, muitos dos quats eram La111he111 senhores de 
bararo e 1·ut1•llo, nada llH'nos l At.h'crtimos que ha 
Lam hl'lll 011 Lr.1~ origrns rua is t·crlas, porém esta q ua­
dra-nos agor,1 para 1110:-.trar que tan1hem houve 1:al­
tlcirriros fidalf(OS e ri ros. 

\'ollando-11os a;;ora para o pobre caldeirei ro que 
drscnha a nossa rsta111pa, vernos que traz por pen­
dZw, ás ro~las. u111a hrora, instrn111e11Lo com que auda 
a furai' a \Ida. :'\ao jú como d';1ntes, a estanhar ca l­
cfriras e ea~·oilas, a nrn1endal' tachos e caçarolas de 
colirc, pol'<[lll' a folha e o zinco in"adirat11 as cozi·­
nha~, que all· eslt':' nos vào levando os cobl'es pela 
harra foral 

O'antes 1• que o oflicio ele ealc.lein•iro era de truz. 
Tinha arl'11a111Pnto seu, rha111ado a !'aldt•iraria, e ha­
via-os para 11 robn· e para o arame. Tamhc111 este 
v:1c <l ··~.1 pparN·c11clo, 1• se csta111os por arames, os 
caldcil'<'iros 11;10 d1Zl'll1 i:;:;o de nos, d'cllcs sim! 
~hs se nao ha ja loiça de cohn>, que fazem por 

ahi o:. l'aldcin•iros ambulantes t"•lll o :,eu mar!elli­
uho a proirnostirar d111\a~ 

Tl'lll a~ora outro otlit'io. 01'itam f!atos. 
lk:-dl· o pires ali' ao af/!u1dar, a brol'a do caldei­

reiro ahn• rurh para mctll'r a~ 1111has do ;!illo metal­
hco, e la11'r dl' u11s p(lllt'Os ciP t'al'º' u111a peça intei­
ra, l' ú prt)\a da qu1•da mai::. d1's<t:'Lrada. 

llojt', St'm n11•ttcr prCf(O nem e:-.Lopa, eomo d'anles 
fazia p.1ra trahalhar cm rnhrc ou Mame, o <'aldei­
n•iro an1hulan11• suhs1~Ll', ainda que parcanwnle, e 
tkn t ro em po111·0, co111 a t ran~l'orn1arüo do ollicio, 
mudarú de 110111e e :-e chamarú ;xatciro. 

\'L\GE'iS AO i\1.\ll (iL.\CIAL AHCTICO 

111 

dois? 1eahum esqueleto mais appareceu nas proxi­
midades. Nenhuma cova cm que os sepultassem; e 
Lambem se deve con iderar~ que sendo os navios 
abandonados no mcz de abnl, a tarefa de abrir co­
vas na terra, toda gelada n'aquella estarão, fôra quasi 
impossível ás forças extenuadas dos infelizes nau­
fragos. 

Como se explicani, sobre tudo, a circunstancia de 
estar a prôa do barco volt:ida para o nordeste, como 
e segui se a direcção relrogada, isto é, a mesma 

que nós le,·aramos então? De de o ponto em que es­
La,·a o trcno até aos na\'iO apenas havia a distancia 
de 65 milhas, ao passo que até á ilha de Montreal, 
ha \' Ía J iiO. 

Outra addirào mari;inal dcnoLaYa que o documento 
d1•positado na 1n ranudc que marca o limite de Ross 
( 1:aho \'icloria ); fôra conduzido a outro ponto dis­
tante 7 milhas ao N, onde o havia drixado primei­
ramente o l'allccido tcne11tc non'. Do que se deduz 
que este offieia l linha morrido no intcrrnllo dos on­
ze mezes decorridos d<•sdc a sua explorarão. Os na­
vios ahastccidos 1111i('a111t•nte pi1ra tres annos, saíram 
de l nglaterra no mez de 111a io de 181:;, e a costa N. 
O. da ilha do l'Ci Guilherme tarece inteiramente de 
caça e pesca, raú10 por que nunca a visitam os es­
quimaes. 

Que triste CS()('\.'.la<'ulo não dcHlra ser o da tripu­
laçáO d'aqucllc navio, dura11ll' o terceiro inverno, 
<'nccrrados pelo gl11o. sem nwio de sah arão, depois 
de terc111 conseguido intl•rnar-~c até 30 lcgoa dis­
Lanl(' da costa conti1wntal, por montes de g1~lo de 
alg,unias milhas de C\len~ão, unieo obstaculo que 
sep<tra,·a então. os <.'streitos de.;cobcrtos por Parry, 
du litoral americano. banhado por um mar aaYega­
' el todos os ,·erõcs 1 " 

Seguindo para o cabo \"il'toria, onde Ilobson an­
nunrn11'i1 Ler 'isto al~uns ohjl'C'tos junto ao monu-
111euto de Ho:-s, Clintol'I, C'\a111i11ou todos os despo­
jos que alli eslarn111 anrn11toaclo,, lll<IS nem na al­
gibeira:; nem pelas marn1s da~ roupa:; pode achar ind1-
tio de :;cus donos. ,\p1•nas os canlb tinham os nu­
mcros dos soldados da marinha a que pertenciam. 
Com o !'alo esta,am 111isl urndos muitos objcctos de 
usos differentcs, dt•sdc os instruml'ntos de physica 
atê aos utensilios de t'ozinha, e uma l'aixa de 111edi­
camrntos com vinte e quatrn \'idros intactos. 

Tal l\ cm rcsu1110, o IOt11-(0 dia rio da narcgação 
de Clint.ork, que teve a fort una e a gloria de conse­
guir o que se havia baldado por tantas \'czcs, cni 
tantas cxpcdiçôcs, e co111 tanto dispendio do crario 
inglez e do bolso dl• 11111itos particu lares. 

Concluída assim a sua <1IT1stada co111n1issüo, Clin­
Lock preparou o sl'u na\'iO, para rpgrcssar a (opia-

" De lllílllt imrntos CntOllll Úmos súmcntc 18 ~ ilo- terra, C a 20 de sc•t1•111bro dl• 18;)0, dois aonos JUS­
gnllllUla:o. dl' dl(lrolal1', por1•m ('~te alimcuro n<io has- Los depois da sua partida para o norte da A mcrica, 
La para nutrir<io do ho111l't11 no tlima polar: nem se- esta\ a em Porhmouth, dir1r:indo-~<' logo para Lon­
q111•r uma fihra dt• carne, ou uma mi;.:alha de biseoito drrs com as n•liquias que cllt• Nlligiu da infausta 
arhanws ·1 amhrm nenhum indirio de que no hareo e'\pcdiçào de Franklin, a~ qu;w~ ohti,cram um honro­
hoUH'~'<' p1·0, 1~;io de co111hu:.tiwl, ma~ cm caso de so logar no museu da marinha, e toila a sua tripulação 
ah~oluta 11Pr<•ss1cl,11le. a i-:11an11fi10 podia qucin1ar ai- a medalha arl'Lica. t'\Pl'l'ssa1111•ntc runhada pelo go­
~1111~ n•111os, ou o tro111·0 do abeto que. segundo dis- \CI no brilannito para t·o1Hll'l'Orar os ma ri Li mos que 
Sl'mos. cst;l\a a t·t•111 pa~:-os tLilli . se ª'entur;1111 a tal 11a\l·~a<'f10. 

\a p1ipa dr:-t•ohn11111s i:; talht•rcs de prata, oito All'lll de ter akançado <'sll' dcsidrrando, diz-se que 
dos quaes tinham o e~cudo de Sir John Franl-lin. Os o rapitão Clintod, fez um ~rnndt' al'hado geograpbi­
outrn~, ~l'~1111do se n•ronhcria pelas firma~, pcrlen- co. Antes d'csta sua' ia~cm cm prohlemalira a cxis­
eiam rinrn aos oílit-iaes do Erl'bo e Lres ao~ do Ter- tcneia do estreito que li:t entre a Ilha do príncipe 
ror. Sp111 d11' ida que no momento da partida, com de Gallcs e a da \irtoria; mas at:ora julf!a-se fóra 
o firn de consCl'l'ar a prata do estado maior, a ti- de díl\ ida, depois cio rcl'Onh1'r1nw11Lo de toda a costa 
nham distrihuido t•nlre a ~uarniçào para seu uso meridional da primeira d'l'stas ilhas, desde a cntra­
pcsso,11. Fazemos <'sla conjretura por nào Lermos cn- da de Perl até ú hahia Omm1•r11' \ , feita pelo segundo 
con1rado 1wnhun1 dos talhem; de fcl'ro d1• que ordi- con1111andantc do Po."C, o tcnt>nie Allen Young, que 
na riamente se servem os nossos 111arinhciros. 

1 

deu a este canal o nome ele Clintocl.. 
Corno se cxpli.ca porém que n'uma e111barcação ca- Á cerca da existrncia da passa~rm navcgavcl, ha 

paz de conter vinte a trinta homens hajam ficado só tanto tempo buscada, ao norte oo continente ame-
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ricaoo, exprime-se o capitão Clinlock n'esles positi- l LatÍ\'a nos Lermos proposlos por este ollicial, ellc e 
vos termos: seu amigo Uooth equiparam á sua custa o H1por 

«\'irá tempc em que algum navegante ousado, Victoria, que lar:;ando do Tami~a cm maio <li' 18.W, 
a pro\ eilando-se das noticias que nos dei'l:ou Fran- só regn•ssou a Loudre~ (lm outubro dr J 8:!:1. Quatro 
hlin, primeiramente, e dopois d'elle Hac, Collinson, inrernos consc('uti\O · pa~i;ou Ro~s no nu•io do::. r:elo::, 
e agora Clintock, possa fazer passar o seu navio do padecendo Lormentos e perigos honoro~o~. l\·e::-ta 
ma r de llaflin ao estreito de Oehring. seguoda viagem d<'ôcobriu clle que o chamado es-

<1 Como quer que seja, a verdadeira passancm do treito do Príncipe lleii:ente era fcehado; r qur o poo-
1. O. da America é já coohecida, e a 1'r;rnk 1111 per- tal oordostn da A111erica termina e111 unia pe11i11s11 la 

tcnc·e a gloria de tão importante dcscobri111cnto. » anncxa ao coutinente polo isthmo que clle d1•uomi-
Te111os razões, ou antes factos, para duvidar de oou lloothia, e111 honra do seu a1111go Bouth, a 70 

tantos <lcscobrimcnlos. grúos de latitudf.', 
Em quanto nos lembrar que ll udson, cm 1710, Esta laboriosa l'\pedirüo lhe gran~rou muita fama 

~e deu por descobridor do estrrito a que poz o seu e muitas honras. lleccbru condC('01açõl's da Fran<·a, 
nome, quando o portuguez João frpirc, em H1í6, da Hussia, da ~uecia, <h Prussia, da Bel;.:i('a: mc­
nola na sua l'arla, ainda incd1ta, as C\ploraçücs por dalhas de oiro das so('icdadrs :i;!'o~rnphi('as d1• Lon­
cllc feitas nas costas oricnlacs da A111erica do norte dres, 1'~1ri~, \ i<•111ia, Coprnh,1~ue; uma <'spa.la de 
até H 0 de latitude boreal, i~to t', nos altos parellos honra, e o din·ito de cidade cm muitas da Gram­
rla bahia de Oallin, não junlmos nunca nas palaHas Dretanha. 
d'estt•s usurpadores dos trabalhos allwios. Qua11do começaram os rceeios dl' 'llH' Franklin se 

Agora que sabemos onde suceumhiu <•ste ousado ti1csse perdido 11ot> ge lo:; polarrs, lloss foi dos pri­
na1 <'gani e, digamos alguma (;Oisa dos seus dois col- rneiros que 1'e dispoz a ir procurai-o, ('lllprl'h1•1ukndo 
lrgas, os al111 irantes sir Edward l>any o sir John esta rwrigosa 1•ia(\l'lll aos 6:.l annos dr t•dad1', e c111 
lloss, que não só acompanharam Franl,iin n'algumas na1 io fretado ú sua custa. Yolla11do s1'lll Lt•r ronse­
das suas cxpediçües, mas contribuira111 muito para guido notil' ia alr11111a, offercccu o ~olllo t' !H'nsôrs 
'I ut• Sl' de..:colyri:-s~ e a\ eri~ua~~c o s1•u dcsti_uo. . que rt'rebia do t•:-ta<lo para se liiz1•n•111 11<1\ .ª~ i111 es-

l'arr~, 111u1 pcnto nas sc1enc111s n1;1tlll'111at1cas, t1- t1:;arücs. O go' t'1 no n•1·0111pcnso11 <'''ª df•tliranlo de 
n ha ja corrigido algumas cartas ma ri ti mas, quando Uo-.s, nonu•ando-o 'irt'-a !mira ntc t'lll 11\:it. !'ouro 
partiu \>ara o mar Glatial. a fim de proll•;:er o sna- depois foi n•f'onuado. t' follcrcu t'lll 1x:w. tt•ndo p<•rto 
1 io!:i ha icirns, penetrando cn1 1811 all• ili gníos de de XII anuos. 
latitude norl<'. Desci.e esta prin11•1ra 'iag1•111 as Lrrras Oas ~ua~ 1 ia;:1•ns ao polo temos todas ª" n•la<'üC~, 
ar('tieas, estahclc<'cu ollc as rrgras para dt1 teru1inar sendo a ulti1111 dt• is;;;;, com o t1t11lo 1lc: ~ir J. 
a alt111•a do polo pela ohsenaçüo das t•stn•llus fixas. Frnnl,fi11. 

De 'olta a l11glaterra, foi t'n<·Hrrega<lo de aco111pa­
nhar, a hordo do íile..cawler, o ('apiliio Jo;io Hoss 1 

( 1818). Dt•sdc então dedicou-sr O\du~iva111onlc á 1 Jl.\lll:\11.\ DO TEJO 
scicn('1a, elll'duou, no csparo dt• d1•z annos, qualrQ 
c·qwdiçM~ aos mares polares, l'ujos rt•i-ultados foram 
importanfr .. :-i111os. E1111819 rhc~1111 <11~ J JO ;trúos de Conwl'llmos hojt· a publil'ar a serie 1hs barros de 
longitu1h• o., tenlat1ra auda('io~a. q111• foi re('Olll- Lran~purll' que llall'"ªlll no Tejo, tksdt• o ('atraio 
pl'lb<Hla rom o premio de 111il libras pplo ;to' rrno. até a l'ra..:aL1, d1•sl't1hados do natural, l'Olll toda u 
.\ :.r;rnnda 1iage111 ( 1811-182:!), a 111ais f<>rlil cm e\ll(TÜO, pelo sr. Pedroso. e por rllc lllt·~nw bl'il\a .. 
d<'~l'ohri111C'ntos. e para a qual lia' foi rll't'l':<:'ario dos. 
muita 1'nt'rgia e arte para eo1bt'nar a tripuia<·ão a E nrni 1ariatla. no easro e no appan·lho, l'~'a St'­
saude <' o animo, foi ell'ct·Luada rom os 11<1' io~ Jlecla ri il de ('111harn1rilcs, a que ('hanian•nws <' 111ariuha 
e F111·y; te\'e cn1 resultado a dl'll'l'IHiuarito da ilhota do Te.·10 ", ~I' i• qnl' lhe u:io dl'\'iamos anll•s ('han1ar 
M1•lvilll', Pntr<' a hahia de lludson r o l'strcito do marin ia pt•q111•1rn, j;i que não temos 111ari11ha gran­
Principc Hc~cute. A terceira ( 182U) ap1•11as durou de ... 
um anno, st•ndo "111pregado e111 p1•rco1Tl'I' o e~pnro Não affi;rnr1ln1os, porém, que a non1r1wla111ra de 
septentrioual entre o cabo do (;t>lo t• Mad.cnzir. tacs embart'iH'th'~ s.í ia rigoro~a. porrp11', se o lapi!> 
Durante a expedição que fez por t('l l'a, que l'oi a ui- do nosso artista c1111s1'/!Uiu r('produzir a fo1111a e \·e­
ti111a ( l!UH), penetrou muilo ah•111 dos lagos arcti- lame de Lodo~ l'sl<•s harquinho,; do T1'.io, <iutro tanto 
l'Os, ali' 8i grao~ de latitude nort('. nüo p'ldt\mos nús con~ct!uir quanto a d1•110111inação 

Por este~ :-l'n il'os, foi Eduardo Parn nomt•ado ca- e origt•m th• alr:uns d'1•ll<•s. 
rall<'iro 1 ilalieio em 18?9, conf'rrindci lhl' depois o Comrl'ando tlC'lo~ ratrain~. que são os mai~ IH'C!LH'­
alnmanlado o logar de cnp.>nhriro l11dror,rapho, e no~, n d'ondc nos chamàmos gcraln1t•11Lt• r.1traeiro' 
ulli111a1111•nle, o de dircctor do srn wo '<los barros de aos barqu(•1ro~, H'lllo~ que esta de110111inal'f o não t' 

vapor. De 18~9 a 18:32 foi delc1.rndo, pela l'Ompanhia muito antiga, porqur não ,·cm ~imilhantc \ocabulo 
al!rirola da Australia, a Port-Sleplwns, para ahi di- 1 nos no:-.~os hons aurton•s mar.timo~, i-l'111lo t;io co­
rigir os trubalhos de irrigar:lo e l'lllt11ra. Elcnido pi0sa a lin(!,ua porlugueza em tt•rn10s nautiC'os. O 
em 18;)2 ao posto de vice-alniiranf<', foi no anno se- aharú tio tl'mpo do niarqurz <lc Pomhal ( li(i5). 
gui ntc no111l'ado suh-director do hospital de u1arinha que ahaixo 1ra11sc·rcH~rc111os, diz q111• os c<t/l'(tios se 
em Grrrnwid1. ~inham i111roduzido por aquclle tempo. e e111 lal 

lla, d"eslc viajante, o relatorio dr todos os seus quan1idad1', qtH' por serem mui pequenos, e govcr­
dcsroh1 imenlos, que tem por titulo: Quatro e.x:wdi- nados por ~<'nte ignorante, succediam muitas des­
ções ao polo norte. Londres 18:;:1. :.; 'ºI. in-8. graças e ª'ªrias no Tl'jo, pelo qur foram mandado~ 

Eduardo J>arr~ falleccu na Allcmanha, cm 1855. queimar por ordl'n1 do 111arquc1. de Pombal, deter· 
Ross a::.~ociou-l:>e á C\pcdição de Parry cm 1818, 111inando-::.c qual ha' ia de ser a lota(·fto do~ bote:­

com o fim de irem ambos extllorar a hahia de Daf- que, em logar dos catraio~, se podiam tonstruir. 
fin, e dc:.cobrir uma passagem na1egtl\CI atra,cz dos Eis o que dizia o aliará: 
mares polares. Os resu ltados d'csla 1 iagem foram « ~u el-rei faço saber aos que este allarú 'irem, 
consignados por elle, n'um extenso relatorio que im- que scndo-n1e presentes em consulta do st•nado d 1 
primiu cm Londres no anno de 1819. camara os gral'cs inconvenientes, que resultam dn 

Hecusau<lo o governo far.e r a despeza de nova too- uso das pequenas embarcações chamadas boles, ou 



2i8 .\ HCHI VO PITTO RE CO 

catraios, que de tempos a esta parte sr tcrn intro- navios: e mando, que todas as que ficam exceptua­
duzido para os transportes que se fazcru no Tejo; das, em transrrre ·ão do disposto n'csle alrnrá, sejam 
tendo causado por u111a parte frequl'ntrs perigos ás logo aprehenJldas, e queimadas por ordem do sena­
vidas das prssoas qur n'ellas se transportam; não do da camara da cidade dr Lisboa nas praias a cllas 
so pela \)ouca segurança das mrsma embarcações, adjacentes: e que os propricwrios das mesmas em­
ma tam ><'Ili 11ela ignorancia das pes~oas que as go- barcaçõcs inc·o1 ram, alt'm da pena do perdimento 
rernam. E pe a outra parir <k:-tinando-se como mais d'cllas, na de seis mil r(•is applicado para as desps­
proprias para as clandestinas conducçõcs, e descami- zas do mesmo cnado, e na de prisão por espaço de 
nhos das fazendas de contra bandos. Para ce..~arern 1 ,·intc dias pela pri nwira 'rz: ai-r~nl\ ando-se-lhes em 
ele u111a 1•cz os referidos incon1 t•nicntes, sou senido dohro, trcsdohro, r mais ú proporrào das relacía:-, 
prohibir, da puhlicaç:io d'este cm diante, o uso das rc- as referidas penas no:. casos de reincidcncia. Sou 
feridas cmharcarl'll•s prquenas, permitLindo sómente 1 serrido outro sim Jclerminar, llue as embarcaç()es. 
o d'aquellas que sào ncce:.sarias para o serviço dos que se occuparcm nos transportes 11uc se fazem de 

Galrniu e liotc c;iei llu·iro 

Lisboa para Ucle111 , e 111ais porlos da sua visinhança, 
seja 111 constru idas na conformidade das formas e me­
didas, que vào declaradas no papel que baixa com 
1'stc, assignado por Francisco Xavier de Mendonça 
Yu rtadoi 111in1stro e secretario de estado dos nego­
cios da marinha e domínios ultramarinos. >> 

As medidas a que se refere este ah·ará são as se­
guintes: 

«De' cm as 111ais pequenas embarcações d'estes 
tr~nsporlcs Ler de bocca, ao menos, i pé . De com­
prnucnto de roda a roda, ao menos 28 pés. A pôpa 
sera larga co1110 de falua. O rodo da fôrma será bem 
n•dondo ú pro/>orção da hocca para poder aguentar. 

« ~ não pot cni trnzer qualquer d'eslas embarca­
rucs niais qt11' uma vrla e um muleliru. " 

fü11 r umprimcnlo d't•stc aha rú, o senado publicou 
um edital, para q11t• todos os boles ou catraios, in­
cur:.os na qt11•i111a ordenada pelo alnirá, se juntas­
s1•111 na prata eh• Santos, sobre graH~S penas. Ahi se 
l~cs lanrou rol:-o a todos, o qual durou por muitos 
dia~. 

U~ hott:s 11111• <lt• n~1 o se construiram, segundo as 
medidas 1nd1eadas, tiraram-se cha mando catraios, 
trm uma sú 1ela, e doí:-: remo~. \'cde-o na eslampa, 
que lú 1 e111 clle pela pro" de um bole cacillteiro, do 
qual para o Sl'~ui11lc arti~o se daní noticia. 

Co111 a ohsPq 11 io:;a roadj u varf10 da ta pi tan ía do 

portol e da repartição do imposto municipal dcno­
minaao « traga nialho ))' esper:imos poder esboçar 
uma hisloria cu riosa de tanlas embarcaçõesinhas, 
quasi todas mui velci ras e airosas. 

CllAllAOA 

Proeza faço qual guerreiro ardente, ! 
Auxilio á Providencia dá meu zelo; 
Como a luz dos progressos ,·ou na frente, 1 

Como Deus, cm prodígios me reYelo. 

Prendado ('Om tacs dons, sonho a vicloria, / 
Ca,•algo o meu corcel, que fere a terra, ~ 
Marcho á conquista pela mão da gloria, ( .. 
E os foros esquadrões conduzo á guerra.) 

Cidades e vergeis, e longas plagas J 
A braça o meu poder doce e tem ido; ~ 
Mas, chego ao mar1 sossobro-lhc nas vagas, i 2 
E apenas o toquei fiquei perdido. ) 

Surjo d'elle, porém; d'cntre os horrores, 
Mais ousado r sohcrho aos ecos aponlo, 
Desprézo ir11púvido os seus vãos furores 
.\ s prnr1'llas provoc·o, e o ra io affron lo. ' 
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